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			Por toda a vida, minha amada, Jéssica.

		


		
			
PARTE 1

			As suas atitudes ecoarão no futuro como reações. 

			E a responsabilidade é toda sua.

			Minha avó

		


		
			
Capítulo 1

			23 de março de 2017, 6 horas da manhã.

			Os olhos de Vilson Porto estavam arregalados de forma espantosa, como se surpresos com algo que nem nas piores imaginações poderia acontecer. O grito de socorro permanecia visivelmente estampado na sua face, grito este que, com certeza, não eclodiu em palavras, ficando somente no silêncio das expressões da face do homem. Sentado na sua poltrona, um presente que recebera há aproximadamente quinze anos da esposa, Karen Porto, o chefe das empresas Portin’s estava vestido com o tradicional pijama azul-escuro de seda, meias confortáveis nos pés, uma corrente de ouro com o Pai-Nosso ao longo do pingente e um copo com Whisky Glenfiddich 1937, que mantinha na sua seleta coleção pessoal de bebidas alcoólicas internacionais. Contudo, quase seis horas da manhã do dia vinte e três de março, o corpo permanecia imóvel, pálido e com os músculos enrijecidos, o que fez o detetive Arthur Fagundes presumir, por obviedade, que o velho estava morto há várias horas e que a sua morte, ainda não esclarecida, tinha ocorrido no crepúsculo do dia anterior.

			— Estou desesperado, Arthur — disse o empregado chefe da mansão Porto chamado Valter Sousa. O mordomo era um sujeito magro, que media aproximadamente um metro e setenta de altura, cabelos ralos e grisalhos, com a face redonda demais para a harmonia do corpo, o que lhe dava um aspecto de desproporção facial, sobretudo pelos olhos escuros extremamente separados e nariz volumoso colocado meticulosamente no meio do rosto. Naquela manhã, vestia um smoking típico de mordomo, limpo e passado de maneira impecável, fazendo parecer aquelas roupas recém-compradas em algum shopping de grife ou algo do tipo. 

			Faz trinta e cinco anos que Valter Sousa é empregado da família Porto, cuidando e conhecendo cada detalhe da mansão sitiada na cidade de Promissão, interior de São Paulo. A sua mobilidade não é mais a mesma de quando era mais jovem, mas ainda consegue demonstrar proatividade e assiduidade nos assuntos da casa. Frases do tipo “Por favor, leve esses cestos de roupas, senhora Lúcia”. “Senhora Ellen, por gentileza, não mexa nesses livros do Mister Porto” evidenciam a sua gerência qualificada, fazendo qualquer pessoa perceber o porquê de estar gerenciando a mesma casa por tanto tempo. Era um sujeito bem tratado, tinha a sua própria suíte, férias, folgas, acesso total a todos os cômodos da casa e uma infinidade de privilégios que outros funcionários jamais teriam em anos de trabalhos naquela mansão. Essa confiança fora estabelecida dia a dia e firmava-se conforme os anos transcorriam, o que permitia a Valter Sousa uma estabilidade financeira para si e eventual família que tivesse o encargo de sustentar. O detetive Arthur soube, em rápidos monólogos com alguns funcionários, que o empregado fora casado há anos, mas que a sua esposa havia falecido por complicações no parto de sua filha, a qual não quer saber do pai e acabou indo morar com um sujeito esquisito no interior da Colômbia. O homem dizia ser fotógrafo de animais silvestres e que faturava ótimo dinheiro com isso, nada de muito interessante, contudo. Nesses laboriosos anos na casa do senhor Vilson Porto, Valter nunca recebeu notícias dessa sua filha e, provavelmente, isso marcara a sua face com pesadas linhas de expressões melancólicas. Embora estivesse num excelente emprego remunerado, com a aposentadoria garantida até o fim da vida, era possível perceber que algo faltava nesse pobre homem, o que deixava o detetive intrigado para investigar a vida completa do serviçal, detalhe por detalhe, embora não se dispunha do tempo ideal para proceder com a investigação do mordomo.

			— No Brasil, algumas mortes, embora estranhas, ficam sem soluções satisfatórias, meu senhor, e isso me causa indignação — arrematou o velho mordomo. 

			— Não se preocupe, senhor Valter, tirando algumas ressalvadas conclusões próprias, provavelmente eu compactuo do mesmo posicionamento da polícia local. As causas da morte — disse o detetive após oferecer um leve suspiro, buscando manter a serenidade — possivelmente se deram por complicações naturais — Arthur falou ao mordomo seguro e confiante de que o homem acreditaria nessa mentira. 

			— Mas é claro, senhor Arthur, fortuitamente eu esteja sendo precipitado, precisamos tentar usar a lógica de vez em quando. Talvez um infarto tenha ocorrido, de fato. Com licença, meu senhor, preciso atender as minhas obrigações matinais — retrucou o mordomo calmamente, enquanto esperava a permissão do detetive para se retirar, corporificando uma postura totalmente ereta, como um soldado que aguarda as ordens do seu superior para realizar qualquer ação.

			Arthur Fagundes sabia que estava presenciando um cenário em que ocorrera um homicídio naquela noite e, para ele, todos se tornaram suspeitos em potencial. Por isso, achou mais prudente não fornecer indicação de nenhuma pista até que a conclusão da autópsia do corpo ficasse integralmente pronta, de forma a não restar quaisquer dúvidas ou suposições. Diligentemente, sem que ninguém percebesse, furtou algumas gotículas do Whisky que estava no copo em cima da mesa de madeira pura para levar ao laboratório improvisado em seu apartamento. Estava seguro de que a causa mortis fora envenenamento, mas, remotamente, também fosse possível que Vilson Porto tivesse sido aterrorizado com algo, levando-o ao infarto fulminante. A conclusão do envenenamento ou infarto era simples de se obter, pois não havia vestígios de lutas corporais, sangue ou algo que pudesse denotar outra causa para a morte do sujeito. O único fato extraordinário, considerado por Arthur como peça importante no cenário do crime, sendo uma pista em potencial que fora passada como imperceptível ou insignificante por todos até o presente momento, foi ter encontrado um pequeno botão próximo à cadeira em que o corpo do falecido estava suspenso. O minúsculo objeto era acinzentado, quase do tamanho de um grão de feijão, o que o fez levantar algumas especulações quanto ao autor do delito. Nada conclusivo, obviamente. Com muita cautela, Arthur guardou o botão em um recipiente retirado da própria bolsa de couro sintético comprada no Brás por trinta reais, decidindo deliberadamente não informar o fato para as outras pessoas interessadas em seus serviços investigativos.

			O investigador particular tinha chegado à mansão Portin’s logo pela manhã, minutos depois da polícia local afirmar categoricamente que a morte “decorreu de complicações naturais”. Ele entendia o modo de agir desses caras da polícia, porque, no Brasil, é fácil corromper tipos como eles. Salários baixos, pouca segurança, ameaças constantes para si e seus familiares e muito, mas muito trabalho a ser feito. Motivos de sobra para o suborno de militares insatisfeitos, fazendo com que o guarda vire a cabeça para o outro lado ou tape os ouvidos, fingindo não ter visto, ouvido ou sequer imaginado qualquer tipo de crime que acabara de ser cometido. A criminalidade, por sua vez, agradecia com uma boa quantia em dinheiro, e todo esse teatro permitia o acesso de drogas e armas pelas fronteiras, bem como deixava que execuções à luz do dia fossem realizadas com muita naturalidade. Frases do tipo “Tenho dois filhos pra criar, irmão, sabe como é, né?” ou “Não quero problema pra mim, compadre” surgiam a todo momento em qualquer situação semelhante. 

			E não seria diferente quando o assunto envolvesse um homem gabaritado do alto escalão como Vilson Porto. De verdade, Arthur Fagundes sabia que a polícia local não iria se comprometer com o caso, na medida em que poucos policiais tinham a decência de serem considerados incorruptíveis. Estes viviam prestando serviços à comunidade, mas acabavam entupidos de processos administrativos “até o rabo”, sem dinheiro para pagar advogados e enfiados em uma cozinha no quartel-general do batalhão, sem qualquer contato com a família, porque ninguém aguentava ficar tanto tempo recebendo ameaças, pedradas, tiros e afins. A polícia local, de fato, não estava medindo esforços para ficar longe do problema.

			O que motivou o detetive a pegar esse caso foi um e-mail enviado pela senhorita Karen Porto, na madrugada em que o seu marido foi encontrado morto. Arthur, no momento em que recebera a mensagem, consumia-se com uma série da plataforma Netflix sobre um trem que ficava vagando pelo planeta, o qual estava totalmente congelado com mais de cem graus negativos. O e-mail rápido e cativante chegou de um usuário desconhecido, dizendo: “meu marido foi morto, venha logo, pago o que for preciso. Alameda Belmiro Cardin, no 391, Residencial Esperança, mansão dos Port’s. Att”. A verdade é que ele não fazia ideia de como a mulher conseguiu o seu contato, tampouco imaginava o motivo de estar o chamando para uma possível solução de delito. Ele não era o detetive mais gabaritado da época e sabia que a sua carreira precisava decolar de modo urgente, sob pena de aposentar-se compulsoriamente antes dos trinta anos de idade por falta de clientes. Contudo havia algo a seu favor, era muito conhecido nos meios das pessoas ricas, pois sempre acabava descobrindo traições e mentiras nessas famílias engomadas. Agora, fora chamado para resolver um assassinato. Porém tal crime era algo que estava além do seu gabarito de detetive, algo que exigiria dele esforço muito maior do já dispendido ao longo da pequena carreira.

			A mansão dos Portos ficava numa área residencial nobre da cidade de Promissão, interior de São Paulo. O município possuía aproximadamente quatrocentos mil habitantes, distribuídos entre bairros nobres e subúrbios ao longo de sua extensão geográfica. Muitas indústrias instalaram-se nas redondezas da cidade, além de comportar dois presídios de segurança máxima e diversos alqueires de campos utilizados pelo agronegócio. O residencial da família Porto, durante a sua recente reforma, foi fortificado por muros com mais de três metros de altura e grades na parte externa. Olhando em volta no residencial Esperança, notava-se, além dos muros, cercas grandes que contornavam e guardavam todos os cantos do complexo de casas que fora construído naquela imensidão de terreno. Existiam câmeras de última geração que foram espalhadas pelas extremidades do perímetro. E toda essa riqueza fugia da realidade imaginária de Arthur Fagundes. Pensar na existência de tamanhas residências, as quais mostravam ao mundo as suas grandiosidades e belezas e, agora, olhando com os seus próprios olhos, fizeram o detetive perceber, na verdade, que mansões externam bem mais glamour quando vistas pessoalmente. 

			— As fotografias diminuem os seus valores, literalmente — dizia Karen tentando realizar um minitour pelo residencial de luxo, dirigindo por uma estrada de falso paralelepípedo colocado bem no meio da área externa do complexo de mansões. 

			Diversas esculturas adornavam a frente dessas residências milionárias, vigiadas por segurança patrimonial armada, cães e tudo o mais que os ricos tinham direito. Não existiam portões ou muros nas casas construídas ao longo do caminho, o que diferenciava os imóveis construídos naquele lugar do padrão brasileiro de construções. O número 391 não demorou a chegar e logo fora observado por Arthur que se tratava de uma das casas mais bonitas que os seus olhos já presenciaram. 

			Na parte externa da mansão, foram arquitetadas áreas com gramas verdes baixas, espalhadas diametralmente por todos os pontos do terreno. Isso fazia com que os campos se assemelhassem aos dos castelos construídos na Europa ao longo dos remotos tempos. As gramas foram enviadas diretamente do Japão, segundo falava a senhora Karen e, embora pareça insignificante, essa informação fora gravada internamente pelo detetive Arthur Fagundes. Dizia, ainda, que, de modo geral, a tecnologia japonesa é a melhor do mundo em relação aos outros países de ponta no segmento. 

			O jardim da mansão era outro espetáculo à parte, pois se tratava de um espaço enorme totalmente florido e cultivado com árvores, plantas e flores que mais pareciam cuidadas por um artista do século XV. No seu decorrer, havia bancos, balanços, brinquedos presos ao chão, fontes, esculturas de animais silvestres que o enfeitavam magicamente. Não seria difícil caminhar por entre as árvores e se deparar com um leão de tamanho real, em uma personificação escultural que, olhando rapidamente, transpassava a sensação de estar completamente vivo. Tudo parecia ser plantado e colocado sob medida certa e precisava de, no mínimo, sete jardineiros trabalhando por dia para cuidar dessa obra de arte, a fim de deixar o ambiente impecável. 

			— Gosto do meu jardim, sinto a tranquilidade do campo por aqui e consigo me conectar com a natureza. Parece que todo o resto é desligado, sabe? — dizia a dona da casa num monólogo, enquanto caminhava ao lado do investigador. As frases saíam uma atrás da outra, sem qualquer contato visual entre os olhos da madame e a face de Arthur. Na verdade, não precisava olhar para ele, uma vez que os olhos do jovem rapaz estavam totalmente concentrados nas belezas e nos detalhes daquela imensidão chamada de lar dos Portos.

			A casa tinha a sua construção agigantada. As portas de madeira na entrada principal eram altíssimas, estampando um desenho feito à mão por um artesão julgado, pelo simples Arthur Fagundes, como profissional de notória qualificação. De fato, o imóvel estava impecável e externava grandeza com as suas janelas de madeira feitas sob medida, permitindo que a luz solar iluminasse qualquer cômodo que não estivesse corretamente coberto por cortinas espessas e grandes. Na maior parte do imóvel, as cores das pinturas eram claras dos mais variados tipos. A sala principal estava num tom branco gelo, enquanto a cozinha e a sala de hóspedes reluziam um amarelo-claro que, de algum modo, doía as vistas quando olhadas fixamente. Praticamente todas as paredes sustentavam algum quadro julgado como importante. 

			Passaram pelos cômodos principais e acessíveis ao público, chegando à garagem na parte de trás da mansão, capaz de deixar qualquer pessoa impressionada com a quantidade de carros ali estacionados. O curioso é que absolutamente todos serviam para atender às vontades pessoais de apenas três pessoas. Duas Lamborghinis nas cores laranja e amarela, pelo menos três BMWs e mais alguns SUVs para a demanda diária, segundo explicava o senhor Valter Souza. Arthur se pegou com uma leve gargalhada mental, imaginando, é claro, que somente o IPVA dos veículos pagaria, sem sombra de dúvidas, um apartamento completo e mobiliado, sob medida, de frente para o oceano.

			Enquanto realizava o Tour pela casa, olhando atentamente cada detalhe como um turista anda pelas ruas de Paris ou algo parecido, o investigador também foi cauteloso para se atentar aos pormenores que circulavam a residência dos Portos, como estátuas e monumentos colocados diligentemente sobre toda a extensão do complexo. Olhou, ainda, as áreas arborizadas, arquitetadas e decoradas, na esperança de encontrar algo que levantasse alguma suspeita. Era certo que o intuito dos monumentos não estava somente em adornar os cômodos do imóvel, mas, pelo contrário, evidenciar o luxo excessivo a tal ponto que julgou certos componentes como completamente desnecessários. E, finalizando o conhecimento do imóvel, fora observado pela matriarca do lar que a piscina dos Portos continha dois tobogãs retirados de um parque aquático declarado em falência há alguns anos. 

			O passeio agradava os transeuntes do lugar na medida em que retirava todos de seus hábitos diários. Porém tanto Karen Porto como o detetive Arthur Fagundes sabiam que o foco daquela visita possuía o viés de seriedade. O investigador fora levado na enorme antessala do escritório particular em que se encontrava o corpo intacto de Vilson Porto. Tratava-se de uma sala enorme, com sofás do tipo Cayman retrátil, mesas feitas de madeira pesada, colocadas nas extremidades da parede ao leste e uma cadeira revestida em couro seguida logo atrás. A vasta biblioteca estava montada com estantes também de madeiras, medindo do teto ao chão, bem como agregando, nas estruturas, livros de diversos assuntos, mas preponderantemente de medicina legal e administração de empresas. O chão estava todo forrado com tapete persa, finíssimo, que protegia os móveis de tocarem na porcelana fria e clara do piso. No outro canto do cômodo, o decorador optou por colocar a estátua de leão trabalhada toda em mármore, seguida por uma obra de Picasso, que estava pendurada de forma reta e equilibrada. Por um instante, Arthur se perguntou de que maneira essa obra magnífica fora parar ali, o que o fez duvidar, por um instante, de sua veracidade. O pensamento se evaporou rapidamente da cabeça, sobretudo quando o mordomo surgiu na porta com mais de dois metros de altura, saltando de dentro da sala onde jazia o corpo. 

			— Senhor Arthur, por favor, entre.

			Logo no primeiro contato com o defunto, o detetive notou algo de estranho na feição e no corpo sem vida sentado naquela cadeira. Algo que ultrapassava as suas expressões rígidas e transpassava a própria morte. Vilson Porto escondia um segredo enorme demais para continuar vivo. Algo que extrapolava a falsa alegria registrada nas redes sociais. Sim, Arthur Fagundes bisbilhotou as redes sociais do velho, realizando o início do seu serviço a partir desse preliminar stalker. Só que agora, olhando no fundo dos olhos arregalados e mortos daquele homem, pôde perceber que o senhor Porto não transmitia a felicidade que demonstrava ter, ainda que parecesse ser um excelente marido, pai, amigo e patrão. 

			Arthur era aquela pessoa considerada extremamente detalhista, capaz de identificar vestígios imperceptíveis. Perto do corpo morto, seu primeiro instinto foi retirar a câmera fotográfica da bolsa de bugigangas, além da lupa de investigação, carinhosamente apelidada de “deka”. Não havia pressa nos atos desse jovem rapaz. Tudo parecia ser importante no cenário, de modo que ele começou a inspecionar o que reputava como pertinente ao caso. Cada detalhe poderia o conduzir à solução do impasse sem que fosse cometida qualquer tipo de injustiça. Contudo, quando as coisas estavam começando a ficarem divertidas, o investigador sentiu o apetrecho guardado no bolso de sua calça vibrar repetidamente, indicando que se tratava de alguém ligando para ele. Ao atender, uma voz grave e séria do outro lado da linha replicou: 

			— Não continue investigando esse caso ou você será o próximo.

			Não era a primeira vez que ele recebia uma ameaça de morte desse gabarito. Quase sempre elas provinham de pessoas que demonstravam nervosismo ou irritação no tom de voz. Ficou frustrado por não conseguir ter tempo de estabelecer qualquer diálogo para buscar algumas informações adicionais. Porém essa ameaça passou a ser o elo entre a vontade de solucionar o mistério e a instigação da própria profissão, fazendo com que ele continuasse com mais afinco na solução do pseudoassassinato de Vilson Porto. 

			Prosseguiu pescando detalhes através da Lupa e, pausadamente, entre um resmungo e outro, fazia algumas anotações ou tirava fotos de objetos totalmente avulsos ao corpo sem vida na cadeira. Tinha a impressão de que transcorreram várias horas enquanto trabalhava, sem perceber que estava ali emanando energia e concentração há apenas trinta minutos. Logo após o fim das primeiras investigações na sala, trocou breves palavras com o mordomo Valter, inspecionou mais alguns locais e avaliou as extremidades do quarto. Olhou pela última vez para o corpo de Vilson Porto, o qual fotografou logo quando entrou na sala. Aquele último olhar era a despedida. O adeus que Arthur Fagundes dava ao homem rico e poderoso sentado em sua frente. Vilson Porto jazia na poltrona luxuosa e o encarou de volta, como se quisesse dizer algo, como se as palavras estivessem ali, tão próximas de serem faladas, resolvendo todo o mistério. O grito de socorro que não foi entoado. Arthur conseguia enxergar o pedido de ajuda preso em sua garganta e que, provavelmente, será enterrado, causando-lhe o dobro ou o triplo de trabalho para desvendar. Isso se não me matarem antes, pensava repetidamente. 

			Automaticamente, enquanto andava para fora da mansão, tentava equilibrar as coisas, ponderar se toda a sua carreira terá valido a pena e pensava se a carreira desse milionário morto na sala havia sido realmente boa. Terminar a vida sentado em uma cadeira, morto, sem ninguém ao lado, sem despedida, nessa imensidão de casa e objetos desnecessários. Deixar tudo isso para trás pelo simples fato de conhecer a morte. Simplesmente o beijo da morte. Um calafrio se instalou no corpo do detetive, arrepiando toda a coluna, até surgir novamente o onipresente mordomo Valter Sousa, dizendo: 

			— Com licença, meu senhor, o IML vai levar o corpo para a autópsia. — Esse era o educado convite que sugeria educadamente a retirada do investigador da imensa casa dos Portos.

		


		
			
Capítulo 2

			12 de janeiro de 1983, 7 horas e 30 minutos da noite.

			— Senhorita Karen, volte aqui!! — gritava a cuidadora de uma menininha magrinha, com cabelos enrolados e sujos, enquanto corria na direção da pequena criança com a intenção de alcançá-la e coagir a garota para que estudasse um pouco.

			Karen Porto, aos treze anos de idade, chamava-se, na verdade, Karen Almeida Silva e já tinha idade suficiente para entender que vivia na extrema pobreza de um país absolutamente marginalizado e oprimido por um sistema podre. Sabia que a riqueza servia a poucos interesses. Apesar da tenra idade, conseguia enxergar que não era bem-vista quando andava descalça pelas ruas da cidade, com o rosto sujo e buscando encontrar alguma oportunidade para se alimentar, mesmo que a alimentação fosse proveniente de furtos realizados nas mercearias do bairro ou de pedidos embaixo dos semáforos e saídas de lojas no centro da cidade. Não precisava nem se esforçar para fazer caretas de tristeza, dentro de si já havia melancolia suficiente para deixar transpassar em sua face, o que, na maioria das vezes, comovia os doadores de pequenas moedas, as quais saltavam das mãos daquele povo adulto para a pequena mãozinha de Karen.

			“Tadinha”, “tão novinha”, frases que ouvia constantemente e, embora logo após ouvi-las recebesse algum trocado, sabia que nutria por aquele povo um nojo excessivo e a raiva exageradamente ruim para uma criança em desenvolvimento de caráter. Nada poderia ser pior do que a fome, pensava ela. Só que as coisas sempre poderiam piorar, pois a vida insistia em mostrar-lhe o quanto é difícil quando se perde a mãe durante o parto e o pai, que deveria ser seu protetor das mazelas do mundo, torna-se um safado bêbado e boêmio, que estupra a criança quando pequena e foge, deixando a garota de cinco anos ao relento com um simples pedaço de pão e manteiga, em frente ao orfanato da pequena cidade de Lins, no interior de São Paulo. 

			Embora as freiras fossem pessoas maravilhosas, de sentimentos incontestáveis, Karen odiava aquele lugar. Odiava saber que não tinha um futuro ou alguma família somente dela. A única avó que cuidava da menina enquanto seu pai bebia tinha falecido há alguns meses. E, diante da mistura desses sentimentos de ódio e tristeza, ela corria o mais rápido que conseguia. 

			A sensação de liberdade era única. Corria, corria sem olhar para trás, na esperança de fugir da tristeza, na esperança de fugir do passado e de alcançar o futuro melhor. Quase sempre acabava capturada pela freira, que perseguia a garota pelo jardim gritando com toda a educação da mulher devota e paciente: “Senhorita Karen, volte aqui”. Nas vezes que conseguia escapar e despistar a mulher de Deus, passava um bom tempo na rua mendigando, sem banho, tomando chuva, com frio e fome, implorando para conhecer a morte. O que seria pior que a morte?, sempre pensava nessa frase que ouvia de outro mendigo com tuberculose. Karen não era mais a figura típica da criança inocente. Havia na sua conduta a malandragem das ruas. Quase sempre voltava ao orfanato pedindo desculpas e mandando para dentro do estômago um prato de sopa de batata com couve que ela adorava. Assim, após espantar fome, frio e tomar um banho quente, conseguia não mais desejar a morte, razão pela qual passava o dia brincando com as outras crianças e fazendo o esforço supremo para aprender as continhas de matemática e as conexões verbais de português que as freiras ensinavam com tanto amor e paciência. Eram as crianças perdidas, pensava ela ao escutar a história de Peter Pan. E o orfanato é a terra do nunca, onde as crianças se divertem, mas também procuram sobreviver ou se livrarem do pequeno mundo destinado ao fracasso. Impressionante como ela tinha um senso crítico da realidade, embora muito nova e, também, muito abaixo do seu peso ideal para a idade.

			***

			23 de março de 2017, 8 horas e 15 minutos da noite.

			— Sabe, senhor Arthur, tenho muita experiência de vida e sei exatamente como funciona esse mundo corporativo. É cobra comendo cobra — dizia Karen após aceitar o convite feito por Arthur para jantar no Bistrô 153, rodovia Marechal Rondon, KM 55. A mulher era metodicamente pontual e naquele dia estava vestindo a mistura de Prada e Dior, com acessórios da Carmen Steffens, cujo look fora observado por Arthur, rapidamente, no valor de aproximadamente trinta mil reais. 
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